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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o caso índice suspeito de Severe 

Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 

(SARS-Cov2), mais conhecido pela sigla CO-

VID-19, foi notificado em 22 de janeiro de 

2020. Quatro dias depois, ele foi confirmado e 

considerado o primeiro da doença no país e em 

toda a América Latina. Desde então, os casos 

multiplicaram-se em progressão geométrica, le-

vando o Brasil a tomar medidas preventivas 

como outros países, principalmente do conti-

nente europeu, em especial o isolamento social. 

A circulação de narrativas construídas com 

informações dissonantes sobre o novo corona-

vírus emerge de um cenário no qual a expressão 

fake news ganha amplitude, sendo usada em 

múltiplos sentidos, que extrapolam a ideia de 

não veracidade da informação. 

Wardle e Derakhshan (2017), consideram 

mais apropriada a forma “desordem da informa-

ção”. Levando em conta as dimensões de dano 

ou de falsidade, os autores distinguem mis-in-

formation, quando informações falsas são com-

partilhadas, mas não há intenção de prejudicar; 

dis-information, quando informações falsas são 

conscientemente compartilhadas para causar 

danos; e mal-information, quando informações 

genuínas são compartilhadas para causar danos, 

muitas vezes destinadas a permanecer privadas 

para a esfera pública. 

Compreendendo o cenário em que o país se 

encontrava durante a pandemia e identificando 

a vulnerabilidade da população, é possível com-

preender que a doença não escolhe pessoa, nem 

camada social, ela ocorre de forma indiscrimi-

nada. Tal como o vírus da COVID-19, a disse-

minação de notícias diversas acontece em para-

lelo, gerando prejuízo que causa a informação 

equivocada em saúde para a população. Muitas 

informações e notícias foram postadas nas mí-

dias sociais, o que conduziu a diversos compar-

tilhamentos, criando uma rede com conteúdo e 

pseudoinformações. 

Em tempos de avanços tecnológicos, estas 

notícias falsas são veiculadas nas redes sociais, 

de forma rápida e multiplicada entre a popula-

ção, que, em linguagem metafórica, pode-se en-

tender como um vírus que contamina a comuni-

cação e promove ações e comportamentos con-

trários às orientações das autoridades técnicas 

no campo da saúde. 

Este fenômeno tem registro na escrita da 

história desde o Império Romano, mas no 

tempo presente, com a Internet, ocorre acelera-

mento avassalador. Em 2018, o Ministério da 

Saúde brasileiro criou um espaço em um sítio 

eletrônico e nas redes sociais e se propôs a es-

clarecer os fatos com base nas evidências cien-

tíficas e suas fontes. Isto foi necessário em vir-

tude de um parecer que apontou que aplicativos 

de trocas de mensagens dificultavam a popula-

ção de se proteger de doenças, tais como febre 

amarela, gripe e sarampo. 

No cerne dos acontecimentos, diversas no-

tícias foram publicadas nos meios de comuni-

cação e consumidas pela população, em geral, 

quando muitas delas eram falsas, pois foram in-

formações produzidas de forma inverossímil 

que, sem a devida averiguação, leva o leitor ao 

erro. 

Na carona de iniciativas independentes de 

fact-checking, veículos de comunicação tradici-

onais têm implementado editorias próprias de-

dicadas à verificação de fatos, o que demanda 

investimento, recursos humanos e tempo. A ca-

pacidade de viralização das fake news, assim 

sendo, tem demandado novas habilidades, 

oportunidades e mais trabalho no campo do jor-

nalismo. 

Portanto, os jornalistas precisam também 

reportar as falsidades que circulam online e ex-

plicar à audiência, com transparência, o porquê 
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aquilo é falso. Isso precisa ser feito em nível lo-

cal, regional, nacional, de modo a se tornar co-

nhecido ao grande público. Ao mesmo tempo, 

peças de fake news e outros conteúdos engano-

sos são parte hoje de uma crise epistêmica acen-

tuada, o que significa que parte do público que 

consome notícia fabricada, negacionismo e dis-

torções em série são resistentes a correções e 

são críticos contumazes da imprensa. 

Então, coube ao jornalismo dar voz aos pes-

quisadores e cientistas ao longo da cobertura da 

pandemia, pois é através dos veículos de im-

prensa que a ciência pode ser ouvida e colocada 

em prática. 

Diante do exposto, surgiu a questão nortea-

dora do presente estudo: qual o impacto das 

fake news no cenário pandêmico de COVID-19 

no Brasil? Para responder a tal questionamento, 

foi estabelecido como objetivo: discutir o im-

pacto das fake news durante a propagação de 

informações na pandemia. 

Diante do exposto, o objetivo foi discutir o 

impacto das fake news durante a propagação de 

informações na pandemia. 

MÉTODO 

A busca das falsas notícias ocorreu no 

banco de dados do Ministério da Saúde, no ce-

nário da pandemia de COVID-19, no período de 

29 de janeiro a 31 de março de 2020, quando 

foram identificados 70 registros, que após a co-

leta de dados, foram repassados à tabela abaixo 

(Tabela 2.1), para organização das informações 

como a data de publicação, título da notícia, ve-

ículo de informação e síntese dos registros. 

Foram originadas cinco categorias: infor-

mações relacionadas aos discursos de autorida-

des na saúde (40), terapêutica (17), medidas de 

prevenção (nove), prognósticos da doença 

(duas) e vacinação (duas). 

 

 

Tabela 2.1 Exemplos de fake news, Sobral, 2023 

Categoria Título da Notícia 
Veículo de 

informação 
Contra-argumentação 

Informações relaciona-

das aos discursos de 

autoridades na saúde 

Aplicativo Coronavírus-

SUS, do Governo do 

Brasil, é inseguro 

WhatsApp 

O aplicativo Coronavírus-SUS-

COVID-19, foi desenvolvido pelo 

Ministério da Saúde, com as 

precauções de segurança em sua 

construção e na divulgação das 

informações 

Terapêutica 
Tomar bebidas quentes 

para matar o 

coronavírus 

A mensagem possui características 

vagas, com erros ortográficos e pede 

seu compartilhamento. Ademais, a 

comunidade científica e a OMS não 

reconhecem nenhuma substância ou 

medicamento para cura. 

Medida de prevenção 

Beber muita água e 

fazer gargarejo com 

água morna, sal e 

vinagre previnem 

coronavírus 

Até o momento, não há evidência de 

nenhum medicamento, substância, 

vitamina, alimento, muito menos beber 

muita água e fazer gargarejo com estas 

substâncias para prevenir a infecção 

pelo coronavírus. 

Prognósticos da doença 

Pesquisa publicada por 

cientistas chineses diz 

que coronavírus tornará 

a maioria dos pacientes 

do sexo masculino 

infértil 

Sites 

O artigo citado está em fase de pré-

publicação e não foi revisado pelos 

pares, portanto tem pouco valor cientí-

fico no momento. Esse artigo traz 

dados preliminares sobre a 

possibilidade de infecção de células do 
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testículo pelo coronavírus (COVID-

19), porém menciona que não existem 

dados suficientes para se estabelecer 

um risco de esterilidade masculina. 

Vacinação 
Vacinas não são confiá-

veis 

Todos os tipos de vacinas disponíveis 

tiveram sua eficácia comprovada 

cientificamente. 

Fonte: Banco de Dados do Ministério da Saúde 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os exemplos apresentados no Quadro 1 

mostram, por meio de amostragem aleatória, a 

disseminação de informações consumidas que 

circularam nas redes sociais pelo compartilha-

mento de fake news, freadas pelo Ministério da 

Saúde. Quando as evidências científicas passa-

ram a ser questionadas no campo da política por 

alguns governantes, expõe a população à propa-

gação de condutas inadequadas. 

Além disso, sua construção conecta usuá-

rios de diversos tópicos nas redes sociais, o que 

faz pensar na formação da opinião pública. 

Logo, isto leva à crença de que a verdade se faz 

e se constrói para determinado grupo. Nesse 

sentido, traz-se à tona o debate em prol da saúde 

pública sobre fake news. 

Em outras palavras, as informações veicu-

ladas e identificadas pelo Ministério da Saúde 

desorientam a população ao produzirem efeitos 

que, ao serem compartilhadas, colocam em 

risco as condutas diretivas. Cabe destacar que, 

apesar de outros fatores contribuírem para con-

dutas inadequadas, é necessário pensar naque-

les que não tem acesso à saúde de forma equâ-

nime e igualitária, preconizada polo Sistema 

Único de Saúde. 

Portanto, o compartilhamento de fake news 

é apontado como uma das principais razões 

para a não aceitação de medidas preventivas e 

de cuidados estabelecidos pela ciência em prol 

da saúde pelo mundo. 

Perini-Santos (2022), defende a noção de 

que resultam de uma crise de confiança nas so-

ciedades. Segundo o autor, o que seria uma es-

colha da ignorância, por exemplo, o terrapla-

nismo, é motivado por uma demanda de auto-

nomia epistêmica, que só é verdadeiro aquilo 

que se pode provar por si mesmo e por um ideal 

de distribuição simétrica do conhecimento, 

onde todos devem ter direito à própria opinião. 

O autor também aponta o caráter ilusório 

dessa autonomia, na medida em que um terra-

planista depende das posições que alguém pro-

duziu, recebendo essas ideias baseadas em um 

recorte aleatório de informações científicas. Ele 

argumenta ainda que, muitas vezes, a adesão a 

determinadas teorias serve unicamente para si-

nalizar o pertencimento a um grupo. 

Considerando o atravessamento desses fe-

nômenos no contexto da pandemia, foram elen-

cados temas centrais para a reflexão proposta, 

tais como a expansão do ecossistema da desin-

formação, em um cenário reverso da hiper-in-

formação; a epistemologia do jornalismo, com 

seus discursos normativos e práticas. 

CONCLUSÃO 

O ecossistema da desinformação deslocou o 

lugar canônico do jornalista de quem “corre 

atrás da notícia” para o de “personagem denun-

ciada”. Mas manteve, ainda que pela crítica, o 

reconhecimento do status dos repórteres, histo-

ricamente associados à imagem de cidadãos es-

peciais, com acesso a informações privilegiadas 

que os outros mortais adorariam saber. 
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Não se pode negar que a tipificação não foi 

apresentada à análise, o que permite lacunas 

nesta comunicação; por outro lado, instiga o 

aprofundamento das tipificações para análise 

em estudos futuros. 

Nessa lógica, o resultado da tipificação das 

fake news sobre a pandemia de COVID-19 pos-

sibilitou inferir que elas revelam possíveis in-

terferências nos comportamentos e na saúde da 

população. 

Outra inferência, trata-se da lógica a ser 

pensada, é sobre a privatização do sistema de 

saúde, considerando que direta e/ou indireta-

mente, tentam colocar em risco a credibilidade 

do SUS em virtude de interesses econômicos e 

políticos.
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